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Ao dia dezenove do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte, nas dependências da
Casa dos Conselhos, situada à Rua dos Metalúrgicos 77, Centro, às nove horas,
reuniram-se os membros deste Conselho para a realização de reunião ordinária. No
dia27l01 assumiu a SEMEC como novo Secretário de Educação o Prof. Mário Costa
que foi convidado para esta reunião e encontra-se presente. O Presidente Kleber abriu
os trabalhos falando sobre a reforma da Escola Lions, após visita realmente foi
constatado que as obras estão prosseguindo, o início á'o'ano let ivo atrasou apenas
uma semana para conseguirem cumprir os 200 dias let ivos. O Secretário esclareceu
que na Escola Líons há duas obras dist intas, t iveram problemas com convênios e
l icitação acabando por perder a verba e estão usando atualmente o dinheiro do
Tesouro, no FNDE ocorreu erro e constava a cobertura de uma quadra que na
verdade não exist ia. Foi apontado pelo TCU a situação do refeitório porém o telhado
está precário, a escola é cercado de árvores precisando de podas e esses reparos
serão feitos por terceirização, é preciso haver cuidado com o entorno escolar e com
isso se abrem margens para o pensamento sobre o uso inadequado do dinheiro. Na
Escola Arnolfo Azevedo visitada foi necessário mudar a abertura que ficava de frente
para a quadra e na proteção contra a chuva na entrada escolar usaram um material
acrÍ l ico que permite e entrada de luz porém o mesmo causa aquecimento e
desconforto com o calor gerado, o Secretário esclarece que por se tratar de um prédio
historico alguns cuidados tem que ser tomados. O Presidente Kleber questiona se
mais conselheiros poderiam part icipar das visitas e a Diretora Clarice respondeu que
até 15/03 as demandas escolares não permitem saídas e a part ir desta data se
tornariam mais viáveis. A Conselheira Thaís Lanza esclarece que a PMC tem equipe
de supervisão de obras e que poderia ser pedido um relatório das mesmas. Na Creche
Padre Hamílton deu problema na obra porque haviam muitos roubos de materiais,
tendo até que se negociar com meliantes locais para que os furtos cessassem, o
FNDE não permite mudança no projeto e o mesmo foi modificado perdendo verba
federal, resta que seja terminado também com recurso do Tesouro. A obra no Solar
dos Rossett i  também está com problemas para ser concluída. A Conselheira Heloísa
França coloca sua preocupação com o apontamento do TCU sobre mobil iário para
professor da Creche Heloísa Quintanilha na qual trabalha, o prédio está precário,
passam dias sem água num local onde as crianças precisam de constante higiene,
instalação elétr ica que causa curtos e perigos constantes, porque isto não foi
apontado. O Secretário responde que existe um levantamento geral de obras em
várias escolas, pois das 30, 28 estão necessitando de reformas; por inadequação de
planejamento as verbas não atendem e tem que usar outra, causando transtornos e
atrasos para inÍcio e conclusão nas mesmas, no momento o Secretário está tendo um
mapa com conhecimento de maiores detalhes e pretende part icipar das reuniões deste
Conselho e part i lhar as informações necessárias, ainda afirma que se os ofícios não
estão sendo respondidos por outras Secretarias que enviemos diretamente a SEMEC.
Continua sua colocação comentando sobre as situações convergentes e divergentes.
Melhorar estrutura, concluir obras e adequação do Piso Salarial Nacional do
magistério, como fazer um ou outro se estão seqüestrando verbas pela falta da
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adequação' A Conselheira Thaís diz que um grande erro é a falta de planejamento
antes do empenho, a falta de planos causou este caos que se apresenta agora e que
a reforma de uma escola só é válida se o aluno realmente estiver aprenãendo, no
apontamento do TCU o nível só vem caindo, como estão avaliando a apìrendizagem se
o ensíno municipal não particípa de avaliações externas? As Diretoras Suely e Clarice
afirmam que avaliações diagnÓsticas são feitas e também do Sistema SESI e existe
um gráfico de desempenho e apontamentos sobre os resultados anuais, será feito um
ofício solicitando estes documentos. o Secretário ressalta que tem grande
preocupação com o ensino e que ia fez sua primeira reunião com a equipe pedagógica
pois não se pode cobrar o que não se dá, recolocou as Supervisoras para visítas em
escolas três vezes por semana, iniciadas em 2015 e interrompidas, e pretende
reconduzir o Diretor e suas equipes no caminho certo, os perÍ is são diferentes, há
escolas indo muito bem e outras não. As polít icas públicas sem continuidade devido a
problemas polít icos impedem que boas ações prossigam, houve uma tentativa de
informatização que não deu certo e há uma l ista de demandas mais importantes no
momento' as prioridades têm que vir primeiro. O Presidente Kleber e o Vice presidente
wanduil reclamaram da falta de atuação de muitos conselheiros, falta de retorno em
mensagens ou emails e falta de quórum nas reuniões , salientaram que este fato
prejudica o desempenho do CME e será feito um levantamento de membros ativos e
inativos. o Presidente Kleber lembra que a maior intenção do Fórum será essa
conscientização, ofício pedindo autorização e dispensa já foi enviado ao Secretário.
Sobre os apontamentos do TCU e a não aprovação de contas da pMC, a Conselheira
Thaís diz ser vergonhoso o IEGM estar tão baixo, providências tem que ser realmente
tomadas, pois o Tribunal de Contas é parceiro em apontar e aguardar soluções, porém
obrigatoriamente elas têm que ser feitas. Por f im, existe uma preocupação com a
Escola do Batedor Albert Sabin que tem uma excelente estrutura e é de tempo
integral, o que atende o Plano de Educação, porém por estar em área de preservação
ambiental corre o r isco de ser desativada, o Conselho concorda que apoia a
permanência da referida escola e se propõe a ajudar como for possível. Nada mais
havendo a tratar, eu, Cláudia Costa, designada Auxil iar Administratíva deste Conselho.
lavre i  e  ass inei  a após será l ida e assinada por todos os presentes:
Kleber de Carvalho
Wanduil José Rodrisüeã Jr
Thaís Lanza Brandão
Heloísa França Pinheiro Martins
Maria Clarice Silveira Rocha -.^W-Fs*^i.'--
Rosângela Alves Ambrósio
Suely Aparecida Salott i  Ferreira Guedes
Paulo Alber to Gald ino Meire les t .  .
Renata Aparecida de_Souza Márìnfro
Fábio Oias Sima@
Secretário de Educação prof. Mário Costa


